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N.º  1389 – Semana de 17 a 23 de julho de 2017

A Liturgia desse domingo nos
convida a refletir sobre a importância
da Palavra de Deus e exorta-nos
a ser uma “terra boa” que acolha a
Palavra e produza frutos abundantes
na vida de cada dia.

Na 1ª Leitura, o Profeta compara
a Palavra de Deus à chuva.

“Não voltará, sem ter cumprido a

sua missão”. (Is 55,10-11)

Ao Povo no exílio, já cansado e de-
siludido de voltar à sua terra, o pro-
feta anuncia que Deus é sempre fiel
às suas promessas. Sua Palavra é
como a chuva e a neve: caem do
céu e não voltam sem terem
produzido o efeito.

Deus não esquece o seu povo, sua
Palavra nunca falha.

Na 2ª Leitura, Paulo ensina que o
tempo da sementeira sempre é
difícil: sofre-se com a dor e a espera,
mas não se trata de um grito de mor-
te, mas sim do início de uma nova
vida que vem chegando. (Rm 8,18-23)

No Evangelho, com a Parábola

   Emails: armindopatrao@gmail.com   geral@esposendeservicos.com

Emails: esposendeservicos@gmail.com; armindopatrao@gmail.com

Continuação da Página 1
..poder, largar as riquezas...Por isso,

hostilizava e tramava a morte do próprio
Jesus.

No fim estavam ficando com ele só
alguns discípulos. Até eles tinham as
suas dúvidas...

Será que a palavra de Jesus estava
se tornando ineficaz, sem força?

Jesus responde com a Parábola:
Apesar dos obstáculos, a semente

não perde a sua força.
Deus lança a sua semente em todas

as direções, não recusa:
- nem aos pecadores endurecidos;
- nem às pessoas superficiais;
- nem às pessoas imersas nas pre-

ocupações do mundo (prazeres, negó-
cios)...

O Homem pode fechar-se à Palavra
de Deus, rejeitá-la,  mas sempre haverá
terreno onde produzirá 30, 60, 100...O
acolhimento do evangelho não
depende nem da Semente, nem do Se-
meador, mas da qualidade da terra

Diante da Palavra de Deus, há 4 tipos
de ouvintes que existiam naquele
tempo e que continuam existindo hoje:

Há aqueles que têm um coração
duro como a terra pisada de uma
estrada: não permitem que a semente
da Palavra de Deus penetre em seu
coração. E Satanás se encarrega de
eliminar os grãos caídos que sobraram
no chão.

Vem em seguida o coração incons-
tante, que se entusiasma com facili-
dade, mas depois desanima rapida-
mente diante das primeiras dificul-
dades. A Palavra de Jesus não pode
criar aí raízes profundas.

Há os que têm um coração materi-

XV Domingo Comum

Acolher a Palavra e Produzir frutos
da Semente e do semeador, vemos
que o fruto da Palavra de Deus de-
pende da qualidade da terra. (Mt

13,1-23)

Com essa parábola, Mateus inicia o
3º discurso de Cristo, composto de
sete Parábolas do Reino, que escu-
taremos nos próximos 3 domingos.

“O Semeador saiu a semear... a se-
mente”. Parte caiu:

- no caminho... os pássaros vieram
e comeram-nas...

- no terreno pedregoso: brotou e logo
secou.

- no meio dos espinhos: os espinhos
cresceram e sufocaram...

- na terra boa: produziu 30, 60, 100
por um...

Jesus estava encontrando dificulda-
de na aceitação de sua Palavra.  Havia
gente que não acreditava...Havia gente
que embora simpatizasse com Jesus,
logo desistia de segui-lo. Havia gente
que via a mensagem de Jesus como
uma ameaça: devia mudar de vida, a-
fastar-se do...(continua na página 4)

alista. São até “muito religiosos”,
mas dão prioridade à riqueza e aos
bens deste mundo. Essas pre-
ocupações são como espinheiros
que sufocam a semente da Palavra.

Há também os que têm um cora-
ção aberto e disponível. Neles, a
Palavra de Jesus é acolhida e dá
muito fruto.

1. Que terreno somos nós ?
Muitas vezes questionamos o pre-

gador (“Semeador”) da Palavra de
Deus: “Foi comprido, foi repetitivo...
foi pesado...”Que tal questionar tam-
bém a nossa atitude de ouvintes?

2. Que semeadores somos nós?
Cuidamos do nosso terreno,

retiramos as pedras e espinhos que
atrapalham?

Procuramos aprimorar a semente
que usamos, ou já tem validade ven-
cida, porque não estudamos, não
nos informamos, não nos atualiza-
mos? (Na catequese, liturgia, canto,
escola, família...)

3. Vale a Pena semear?
A parábola de Jesus é uma Parábola

de Esperança. Jesus é o Semeador,
e nós também o somos, com ele...

Ele semeia em todos os terrenos,
mesmo nos inférteis. E algumas
sementes acabam germinando...

O importante é semear o grão da
esperança e o sorriso para que res-
plandeça ao redor de nós.

Semear nossas energias para
enfrentar as batalhas da vida e
semear coragem para dar e vender
aos outros

Semear nosso entusiasmo, nossa
fé, nosso amor...e a alegria de pra-
ticar aquilo  em que dizemos acre-
ditar
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Intenções de Missas
2.ª F- 17: nada
4.ª F-19: às 19h25: terço; às 19h45 por:
- Aniv. Isabel Lima Faria  m.c. irmãs
Laura e Deolinda
- Maria José Miranda  m.c. viúvo
- Rosa Rodrigues Fernandes  m.c. filha
Auxília
6.ª F - 21: Capela, às 19h25: terço; às
19h45 eucaristia por:
- Aniv. Glória Gomes Rodrigues  m.c.
filho Emília
- Pais (Jorge e Ana) de Deolinda Filipe
- Pai (Manuel) de Arminda Santos
Sábado – 22: Às 18h00:
- Arminda e Maria Vale  m.c. sobrinha
Celeste
- Pai (José) de Eduarda Santos
- Avós (Manuel e Conceição) de Rosa
Torres Cunha
Domingo - 23: às 8h00: Povo
Às 11h00:
- Aniv. Filipe Dias Alves  m.c. pais
- Valentim Vale  m.c. Eulália Vale
- Pais (Valentim e Alice) de Amélia
Costa

Servir o altar 22/23 de julho
Dia 22: Acólitos e leitores: 10.º ano
(catequistas Sofia e Rosinha). Dia 23:
às 8h00: Elisabete Brás, Mário Faria e
Sílvia Meira. Às 11h00: Patrícia
Rodrigues, Paulo Capitão e Sofia
Hipólitol.... Salmista: Florinda/Laura

Festa/Peregrinação do Sr.

dos Desaparados
Visto ninguém ter aparecido para or-
ganizar a Festa tradicional do Sr. dos
Desamparados, até ao dia 12 em que
vos estou a escrever estas letras, e es-
tando a mesma calendarizada desde
Setembro do ano passado no Plano
Pastoral da paróquia para 2016/2017,
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        Intenções de Missas
3.ª F - 18: (Rateira): às 19h15: terço;
às 19h30: missa por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria das
Almas
- Maria Margarida L Azevedo e marido
Porfírio  m.c. Carlos Lima
5.ª F - 20:  às 16h35: terço; às 17h00,
missa por:
- Aniv. Maria do Carmo m.c. pai (Alfredo
Marques)
- Familiares de Lucília Boaventura
- Emília de Jesus  m.c. viúvo
Sábado – 22  Às 19h15:
- Aniv. Glória Gomes Rodrigues  m.c.
filha Amélia
- Pais (António e Laurinda) e irmã
Lurdes de Celina N.Martins
Domingo - 23: Às 9h00 (atenção):
- Bernardina e Moisés  m.c. filho Mário
- Arlindo Ribeiro  m.c. irmã Glória

Servir o altar 22/23 de julho
Dia 22: Acólitos e leitores: 8.º ano
(catequista Carmo); Dia 23: Isaura
Martins, André Aldeia e Isabel Garrido

Centro Social - férias
..Na próxima semana será a altura dos
ATLs fazerem o seu passeio espe-
tacular ao Alentejo!
  Lá irão ver o Fluviário de Mora: saber
mais sobre os rios e peixes de água
doce e ao Monte Selvagem. Para
além disto iremos conhecer Évora,
cidade do Templo de Diana, da
Capela dos Ossos e de uma das
Universidades mais antigas do nosso
país. Estes 2 dias  serão memoráveis!!!

Vacina de cães e identifica-
ção eletrónica

Curvos: 22 de Julho às 10h00 no cruza-

para o dia 30 de julho, resolvi assu-
mir nova modalidade paroquial para
esse dia, com o seguinte esquema:
1. Haverá apenas uma missa que se-
rá às 10h30 no Senhor dos Des-
amparados e cantada.
2. Sairá da Igreja Paroquial, às 9h45,
uma peregrinação paroquial, com
o andor do Senhor dos Desampa-
rados, em direção à Capela, com
várias bandeiras e apenas o andor, do
Sr. dos Desamparados, peregrinação
aberta por uma Fanfarra. O pessoal
deve ir a pé desde a Igreja, onde
se devem concentrar a partir das
9h30, integrado no espírito da
peregrinação
3.  À entrada do Recinto será montado
um palco para, durante a tarde, por lá
passarem o Rancho Folclórico de
Palmeira e grupos isolados de
concertinas da terra, acompanha-
das de cantadores ao desafio, caso
queiram.Por ventura um conjunto de
baile baratucho, se houver hipóteses.
4. Toda a parte religiosa será de ma-
nhã, com acompanhamento a pé do
povo (peregrinação), desde a Igreja até
ao Monte. Podem levar farnel para
comerem no local e fazer desse dia
um dia de convívio. Porque não o
"Convívio Paroquial"?
5. O Bar em funcionamento reverterá
para as despesas da comissão (que
não existe, mas aceitam-se voluntá-
rios para ajudar)
6. Outros números eventuais, serão
mencionados oportunamente.
Espera-se ajuda logística e monetária
da Junta..(continua na pág. seguinte)

mento; Palmeira: 22 de Julho, no
caminho do Ferrador, às 10h45

Continuação da página anterior
...dado que o local até é propriedade
da Junta de Freguesia.
7. Curvos pode e deve associar-se
a esta peregrinação e festa de convívio
em lugar tão aprazível como é o
Senhor dos Desamparados, onde de
certeza muita gente ainda não foi lá
acima, junto da capela, depois das
obras de requalificação e melhorias
feitas pela Câmara Municipal/Junta de
freguesia.
8. Os peditórios e esmolas desse dia
reverterão para ajuda das despesas.
E será a única receita que teremos,
pois não haverá outros peditórios, em-
bora se aceitem esmolas particu-
lares. MAIS...NÂO SE PODE FAZER.

Diocese tem, a partir deste
domingo, mais 6 padres

Neste Domingo, dia 16 de Julho, às
15h30, a Cripta do Sameiro acolhe a
ordenação presbiteral de sete novos
sacerdotes. Seis desses novos sacer-
dotes são da Arquidiocese de Braga:
Fernando Torres, Fernando Machado,
José Pedro Oliveira, Paulo Jorge
Gomes, Rúben da Cruz e Vítor Ema-
nuel Sá. Wilson Santos é da Co-
munidade Cristo de Betânea.
As ordenações sacerdotais são o
culminar das comemorações das
Bodas de Ouro Sacerdotais do
Arcebispo Primaz, que preside à
cerimónia.


